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na discussão sobre a comunicação 
como um direito humano e constitu-

cional em países democráticos, assegurando as liberdades 
-

mados a partir da livre associação de pessoas e entidades 
da sociedade civil, servem como importantes ferramentas 

de proporcionar a difusão de ideias, elementos culturais, 
tradições e hábitos sociais, promovendo a formação e 
integração de comunidades, além de estimular o lazer, a 
cultura e o convívio social. Esses canais são prestadores 
de serviços de utilidade pública e integram-se aos serviços 
de defesa civil, permitindo a capacitação dos cidadãos no 

-
crático de direito e também a base da comunicação comu-

-
nitários de comunicação é a possibilidade de o cidadão ser 

-
-

dições satisfatórias de participação, podemos considerar 
esses espaços como meios de comunicação independentes, 

Este artigo traz uma breve análise sobre o papel dos canais 
comunitários, tendo por base os estudos sobre a comunica-
ção comunitária que integram minha participação social 

-
nhecimento adquirido ao longo da pesquisa do mestrado 

-
nitários são cruciais para enriquecer a esfera pública, fomentando o engajamento cívico e a participação democrática.
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-

-
tures, they promote social and cultural diversity by training citizens in the production of audiovisual content. Despite chal-

sphere, fostering civic engagement and democratic participation.
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na Universidade Nova de Lisboa, direcionada ao tema das 
televisões comunitárias em espaço lusófono, e a atuação 

-

-
são do conhecimento e da informação, criando espaços 
culturais e de defesa de ideias, atendendo a demandas de 
consumo por produtos, serviços e modelos sociais. A so-

-
-

a relação dos indivíduos com os meios de comunicação.

-

específica, houve um desejo de consumir e retratar a 
-

e reais, retratando personagens que representam uma 

os outros membros de sua comunidade, tornando-se um 
espelho do coletivo.

-

-
-

são de Telecomunicações autorizou o acesso público a um 

A vontade de partilhar a realidade vivida levou ao surgi-
-

zidos pelos próprios cidadãos, formando a base para os 

televisões comunitárias surgiram para dar voz e imagem 
aos membros das comunidades e às suas questões.

A voz e a imagem de uma sociedade são constituídas pela 
diversidade dos indivíduos que a compõem, pessoas sin-
gulares cujo convívio é regido por códigos de ética e de 

conduta. No estado democrático de direito, cada indiví-
duo possui um valor atribuído à sua condição de membro 

-
cação de seus direitos e deveres, consonantes aos demais 

e manutenção das condições de equilíbrio das relações, 
da ética comportamental, seja de ordem pessoal, física, 

-
soa humana não pode ser considerada como uma coisa, 
mas como um elemento integrante do sistema social, na 

P

da sociedade que trabalham com a informação volta-

tratar dos resultados de sua dissertação de mestrado 
em Educação sobre a construção da cidadania a partir 

aborda que as TVs comunitárias, embora realizem 

diferenciadas de produzir e transmitir os programas, 

P -
nitária tem o povo como protagonista, possuindo conte-
údo crítico, emancipador e reivindicativo. Elas possuem 
uma produção audiovisual multifacetada, pois a socie-
dade civil construiu diferentes mwaneiras de trabalhar o 
audiovisual, originalmente a partir do vídeo, único meio 
capaz de conciliar imagem e som, acessível às manifesta-
ções populares durante muito tempo.

No Brasil, os meios comunitários televisivos foram ini-
cialmente desenvolvidos para o sistema de telecomuni-

-

-
íses e destaca o papel essencial que uma emissora de ser-
viço público pode e deve desempenhar na garantia do 



Apesar de mencionar os meios comunitários, o estudo 
-

tárias ou canais comunitários, possivelmente devido à 
necessidade de maior reconhecimento e espaço de atu-
ação, ou porque, no Brasil, esses canais funcionam em 
regime de acesso condicionado, e não em radiodifusão.

N
integra o campo público da comunicação, partindo da 

sociais que se dedicam à disseminação de informações 

pensar a comunicação social dividida em dois segmen-
tos: o público e o privado. Abstendo de apontar consi-
derações sobre o segundo, pretendo detalhar apenas a 
condição de público do canal comunitário.

de mídia pública consiga realizar sua missão, precisa ga-

-

-
tórico-cultural e social da comunidade onde está inserido.

Um canal de televisão é o meio pelo qual se transmitem 

conteúdo audiovisual. Comunitário é o que é comum a 

poderia ver espelhada sua identidade cultural, suas rela-

próprios que instituem modos de gestão popular cole-
tiva, tendo como base a criação de Associação de Enti-

respectivos órgãos de gestão colegiada”.

plena no campo da comunicação, mediante mídias aparta-
das do julgo dos senhores feudais, que manipulavam e sub-
jugavam todos que desejavam fazer comunicação transpa-

Novas Tecnologias de Comunicação no Brasil: tentativas 
de implementação do serviço de cabodifusão - Um estudo 
de caso”, sua dissertação de mestrado pela Universidade 

discussões sobre o futuro neste setor.

A compreensão da comunicação como um direito humano 
-

liberdade de imprensa, também chamada de liberdade de 
informação, está vinculada ao mecanismo da informação e 

-

humano que muitas vezes é subjugado por interesses con-
trários aos princípios democráticos. Este direito inclui a 

de comunicação e em diversos meios de comunicação.

à informação ou liberdade de imprensa não pode ser 
considerado apenas um caso particular da liberdade de 

-
to a liberdade de informação, sublinhando que esses con-

-
visuais locais e operam de maneira independente dos gran-



Para garantir sua autonomia, os canais comunitários 
precisam estar livres de pressões políticas, ideológicas ou 
partidárias, assegurando que possam servir ao interesse 
dos cidadãos de maneira imparcial. A comunicação comu-

classes populares na produção de conteúdos audiovisuais, 

na compreensão de seu funcionamento, processo criativo 
e valores incorporados. A programação desses canais deve 
incentivar a participação das entidades da sociedade e dos 
cidadãos, promover a diversidade e estimular a difusão da 
produção audiovisual comunitária como um instrumento 
para reduzir desigualdades.

-
-

sional da comunicação social. A proteção dessa liberdade 
é fundamental para garantir que os canais comunitários 

Quando ocorre uma colisão de direitos fundamentais, 
-

niado, é necessário equilibrar esses direitos para que um 
não se sobreponha ao outro. Nenhum direito é absoluto, e 
os direitos fundamentais estão condicionados pela ideia de 

para garantir essa liberdade constitucional. A falta de 
meios de comunicação comunitários representa um risco 

-

-
los de comunicação, surgem de forma independente os 
meios comunitários, que atuam como veículos de difusão 
da diversidade de ideias e cultura. Eles promovem o livre 

A sua programação não resulta de uma padronização de 
formas ou supostas qualidades, mas sim da integração de 
diversas ideias, culturas e ideologias que somam e carac-

-
gião e localidade de um país. Essa lógica independe do for-
mato em que cada conteúdo audiovisual seja produzido.

Entendida como uma comunicação alternativa, resulta do 
empoderamento da população no uso dos meios de comu-
nicação, não se insere na lógica de mercado. Ao contrário, 
busca garantir condições que conferem ao cidadão o es-
paço para a criação e o desenvolvimento social através da 
participação nos meios de comunicação. Essa participação 

pensamento de que, em um estado democrático de direito, 
a busca pela participação social nesses meios pode não 
ocorrer de maneira igual para todas as comunidades, nem 

dos direitos fundamentais, onde a participação não é pre-
-

ente da realização pessoal e coletiva.

valor aos direitos humanos no processo cultural, à criativi-
dade e à perspectiva de pertencimento local, gerando um 

audiovisual comunitário criam para si e para suas comuni-

-
dos a partir dos interesses e das visões locais, promovendo 
um diálogo que fortalece a identidade e a coesão social.




